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1. OBJETIVO:

 Higienizar diariamente o espaço da bancada para manuseio e processamento de materiais 
biológicos.

2. ABRANGÊNCIA:

 Funcionários das recepções de material biológico e área técnica.

3. MATERIAL E DOCUMENTOS NECESSÁRIOS: 

 3.1.Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s): Luva de procedimentos; Avental descartável 
(recomendado) ou jaleco padronizado;

 3.2. Materiais Específicos para o Procedimento: Sabão (ou detergente), Álcool 70%; Papel 
toalha; Papel de filtro branco; Fita adesiva (crepe).

4. PROCEDIMENTOS:

 4.1. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) ou 
álcool gel (mínimo 15 segundos);

 4.2. Vestir os EPIs: avental e luvas de procedimento;

 4.3. Borrifar, antes do processamento das amostras, álcool 70% sobre a bancada de granito;

 4.4. Enxugar a bancada com papel toalha, e descartar após uso;

 4.5. Colocar, para os exames colpocitológicos, uma folha de papel de filtro branca, aderida à 
superfície do balcão com uma fita crepe, para facilitar a visualização da identificação das lâminas e 
sua conferência com os pedidos de exame;

 4.6. Borrifar, para amostras biológicas, dentro do fluxo laminar, álcool 70% enxugar com 
papel toalha e forrar o fluxo com papel-filtro absorvente;

 4.7. Retirar, ao término dos procedimentos do dia, o papel-filtro sujo (quando presentes);

 4.8. Proceder limpeza com água e sabão (ou detergente), caso haja sujidades na superfície;

 4.9. Secar com papel toalha e, após completamente seco, borrifar álcool 70% e enxugar;

 4.10. Borrifar álcool 70% e enxugar, caso não haja sujidades;

 4.11. Retirar as luvas e avental;

1/3



003 15/05/2012

003

05/04/202104

 4.12. Descartar em lixo branco hospitalar;

 4.13. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) 
ou álcool gel (mínimo 15 segundos).

5. CONTINGÊNCIAS:

 Não se aplica.

6. OBSERVAÇÕES: 

 Trocar o papel-filtro caso haja contaminação ou sempre que houver derramamento de 
material biológico durante a rotina diária.
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